
migos leitores, com a celebração do Domingo “viu e creu” (v.8). Isso supõe que João tenha 

da Ressurreição, estamos ultimando o Tríduo constatado, pelo estado do sepulcro vazio, que a APascal. Ontem à noite, nossa comunidade ausência do corpo de Jesus não pôde ser uma obra 

esteve reunida para celebrar a solene Vigília Pascal, humana.

em memória da noite santa em que Cristo 

ressuscitou. Hoje, retornamos ao templo para A inda que a  Ressur re ição se ja  um 

confirmar a verdade central da nossa fé cristã: Cristo acontecimento real que teve manifestações 

ressuscitou dos mortos. Aleluia! historicamente constatadas, ninguém foi testemunha 

ocular do acontecimento próprio da Ressurreição, e 

A Ressurreição é o fundamento da fé cristã, nenhum Evangelista o descreve. Conforme canta o 

porque “se Cristo não ressuscitou, vazia é nossa “Exsultet” da Páscoa “Só tu, noite feliz, soubeste a 

pregação, vazia é também a vossa fé” (1Cor 15, 14). A hora em que Cristo da morte ressurgia”. Como 

Ressurreição confirma tudo o que Jesus fez e evento histórico constatável pelo sinal do sepulcro 

ensinou; revela, plenamente, a natureza divina do vazio e pela realidade dos encontros entre Jesus 

Filho de Maria; vem cumprir as promessas do Antigo Ressuscitado e os apóstolos, a Ressurreição é 

Testamento e de Jesus mesmo, durante a sua vida também um acontecimento transcendente. A 

terrestre. Ressurreição é objeto de fé porque supera a própria 

história e trata-se da intervenção de Deus na ordem 

As alegrias provocadas pela visão do da criação. 

ressuscitado, no entanto, foram precedidas por 

entranhada tristeza e abatimento provocados pelos O sepulcro vazio e os panos de linho dobrados 

repentinos e violentos acontecimentos da paixão, no chão preparam os discípulos para o reencontro 

ultimados pela morte do Mestre na cruz. Talvez essa com o Ressuscitado. A fé faz ver para muito além dos 

seja a razão de os discípulos não terem olhos carnais, às vezes mesmo, a seu despeito. O 

compreendido, de imediato, o que havia se passado, que viram os olhos? Um sepulcro vazio... a falta de 

e que, segundo a Escritura, Jesus havia de um corpo que devia ali jazer. Mas creram que algo de 

ressuscitar. maravilhoso havia acontecido naquele lugar. São 

felizes os que não viram, ou viram tão pouco, e 

No conjunto dos acontecimentos pascais, o acreditaram. Essa atitude deve marcar a experiência 

sepulcro vazio foi o primeiro elemento com que se cristã. O mundo, na maior parte das vezes, não nos 

depararam. A ausência do corpo não constitui em si dá a visão de que o bem, a paz e a justiça vencem, 

uma prova direta da Ressurreição. Apesar disso, o para o desânimo de muitos. Mas os cristãos creem 

sepulcro vazio é para todos um sinal essencial. O que o Reino já está entre nós, porque Cristo 

testemunho do próprio João, que se autodenomina o Ressuscitado fez a vida vencer definitivamente.

“discípulo amado”, afirma que, ao entrar no túmulo     
vazio e ao descobrir “os panos de linho no chão” (v. 6),                    Luiz Fernando Conde Sangenis

Arquidiocese de Niterói - Paróquia Porciúncula de Sant´Ana 
Av. Roberto Silveira, 265 - Tel.: 2711-2499 - Icaraí - Niterói - RJ

www.porciunculaniteroi.com.br

Ano XXXVIII - Nº 1.936 edição semanal 3.000 exemplares  distribuição gratuita

08 de abril Domingo de Páscoa na Ressurreição do Senhor
Um jeito franciscano de ser
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Cristo ressuscitou, Aleluia

Domingo de Páscoa na Ressurreição do Senhor
      A pedra retirada... o túmulo vazio... O discípulo “viu e acreditou” (Jo 20,8b).

Com Cristo ressuscitamos, e desde de já somos chamados a viver uma vida de ressuscitados, 
esforçando-nos a buscar os valores do alto (cf. Cl 3,1). 

A Iniciação Cristã de Crianças e Adolescentes 
convida, e sua presença é importante! Pais e 
Responsáveis dos catequizandos são convidados a 
participar do Encontro de Formação a ser realizado 
no dia 10/04, às 19h30min.
Tema: A experiência da Páscoa na Família
Palestrante: Irmã Carolina Mureb 
Entrada: Rua Miguel Couto, 300  Aberto à comunidade

                                                                            

A Iniciação Cristã de Jovens e Adultos participa à 
Comunidade da Porciúncula que, no dia 13/04, às 
19h30min, os catequizandos receberão o 
Sacramento da Crisma pelas mãos de nosso 
Arcebispo, Dom José Francisco. 

Juntamente com o Batismo e a Eucaristia, o 
Sacramento da Crisma constitui o conjunto 
“Sacramentos da Iniciação Cristã". Segundo o 
Catecismo da Igreja Católica, por esse Sacramento, 
os fiéis são vinculados mais perfeitamente à Igreja, 
enriquecidos com uma força especial do Espírito 
Santo e, desse modo, ficam mais estritamente 
obrigados a difundir e a defender a fé por palavras e 
obras, como verdadeiras testemunhas de Cristo. Na 
cerimônia somos ungidos com o óleo do crisma; 
lembra- nos que a unção, na simbologia bíblica e 
antiga, é rica de numerosas significações: o óleo é 
sinal de abundância e de alegria, purifica e torna 
ágil. É sinal de cura, pois suaviza as contusões e as 
feridas e torna radiante de beleza, saúde e força. 

“Ele devia ressuscitar dos mortos”. (Jo 20, 9)

09 – 2ª feira 10 – 3ª feira 11 – 4ª feira 12 – 5ª feira

13 – 6ª feira 14– sábado 15 – domingo

Leituras da semana: 
“É o Senhor”! João 1,7

At 2,14.22-32
Sl 15(16),1-2a e 5.
               7-11
Mt 28,8-15

At 2,36-41
Sl 32(33),4-5.
               18-20 e 22
Jo 20,11-18

At 3,1-10
Sl 104(105),1-4.6-9
Lc 24,13-35

At 3,11-26
Sl 8,2a e 5-9
Lc 24,35-48

At 4,1-12
Sl 117(118),1-2 e 4.
                    22-24.25-27a
Jo 21,1

At 4,13-21
Sl 117(118),1 e 
                   14-21
Mc 16,9-15

At 4,32-35
Sl 117(118),2-4.16ab-18.22-24
1Jo 5,1-6
Jo 20,19-31 

Domingo da Ressurreição... 
Cristo Ressuscitado, vencedor da morte... celebremos 
com júbilo, esperança, coragem! Setor Comunicação

Anote, participe, divulgue

 A Juventude Franciscana - JUFRA – convida os jovens 
paroquianos para o seu Encontro, no dia 14/04, sábado, 
às 17h30min, na sala 4. Paz e Bem! Fernanda Naldi

09.04 – 47º aniversário da criação da Paróquia Porciúncula 

de Sant´Ana. O primeiro Pároco foi Frei Crescêncio Gilbert, ofm.

No dia 15/04, a Pastoral dos Surdos realizará o seu 8º Retiro, 

das 9h às 17h. Entrada pela Rua Miguel Couto, 300. Com toda a 

Igreja nos alegramos pela semente da Palavra de Deus semeada 

no coração dos surdos e confiamos que, pela graça, ela 

produzirá muitos frutos de perseverança. Antônio Baptista

  

Nos domingos de abril, a Cantina Sto. Antônio, em 

funcionamento, tem, como colaboradores: COR (dia 15), MESC 

(dia 22) e Pastoral da Juventude (dia 29).

Receberão o Sacramento do Matrimônio em maio/2012:

Dia 05   18h30   Frederico P.Eccard e Fernanda D. do Rosa

Dia 10   19h30   Diogo M. Rodrigues e Ana Luiza Miguez

Dia 26   18h30   Lucas M. Pereira Vinhas e Mariana P. Bazilio

             19h30   Hector José A. Concha e Marina C. Furtado 

Que tal doar, neste belo Tempo Pascal, 1kg de alimento não 

perecível às famílias usuárias do Projeto Amparo 

Fraterno/Sefras/Porciúncula? É dizer sim à vida.

O Sefras/Porciúncula necessita de nutricionista para 

atendimento voluntário. Contato: Ana Cristina, no horário 

comercial, pelo telefone 2711-2499. 

Para você, jovem – O EJC-Porciúncula acontecerá nos dias 2 e 

3/06 próximos. As inscrições começam hoje, dia 8, e se 

estendem até 25/05/2012.

Pastoral do Dízimo – Reunião dos participantes no dia 02.05, às 

15h30min, no Auditório.



Páscoa, Vida Nova que buscamos

“É a grande vela introduzida, em procissão, na 
Igreja, no Sábado Santo. À medida que o padre se 
aproxima do altar, ele canta: "A Luz de Cristo". Esta 
grande vela é a luz de Cristo que ilumina toda a 
Humanidade. Olhando essa vela de per to, 
percebemos que nela está desenhada uma cruz. É 
uma cruz gloriosa. Acima da cruz temos a letra 
"Alfa" e, embaixo, o "Ômeqa", primeira e última 
letras do alfabeto grego; ou "A" e "Z", primeira e 
última letras de nosso alfabeto. Significam essas 
letras que Cristo é o princípio e o fim. São cravadas 
ainda na cruz as 5 chagas, representadas por bolas 
de cera com incenso; são as chagas gloriosas de 
Cristo. Encontramos também na vela o ano em 
curso,  2012; significa que a Deus pertence o ano 
que estamos vivendo, e é a Deus que oferecemos o 
tempo de nossas vidas.”

O Círio pascal permanece no candelabro 
próprio, no centro do presbitério ou junto do 
ambão, e deve-se acendê-Io nas Missas dos 
Domingos e dias de semana, bem como nos ofícios 
de Laudes e Vésperas cantados. 

Durante 50 dias deste 
“tempo sagrado”, 
teremos, junto ao altar, 
o Círio Pascal 

Os cinquenta dias entre o Domingo da Ressurreição e o Domingo de Pentecostes 
sejam celebrados com alegria e exultação, como se fossem um só dia de festa, ou melhor, 
“como um grande Domingo” (Sto. Atanásio).

Os Domingos deste tempo sejam tidos como Domingos da Páscoa e, depois do 
Domingo da Ressurreição, sejam chamados 2°, 3°, 4º, 5°, 6°, e 7º Domingos da Páscoa. 
“Os oito primeiros dias do Tempo Pascal formam a Oitava da Páscoa e são celebrados 
como solenidades do Senhor”.

O Domingo de Pentecostes encerra este tempo sagrado de cinquenta dias. No Brasil, 
celebra-se no 7° Domingo da Páscoa a solenidade da Ascensão do Senhor.

A semana seguinte, até Pentecostes, caracteriza-se pela preparação à celebração da 
vinda do Espírito Santo. Em sintonia com as outras Igrejas cristãs, no Brasil, realizamos a 
“Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos”. 

                                                                                              Diretório de Liturgia/2012 

2 0
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“Nesta manhã que desponta, Deus de toda a luminosidade, 
que eu possa ser banhado por tua claridade de Ressuscitado. 

Que meu semblante irradie luminosidade. Que meus passos sejam livres e rápidos 
como os de quem vive a alegria. Que meus ouvidos estejam atentos para captar os sons jubilosos da 

Boa-Nova da Páscoa. Tu, Senhor Jesus, vives para sempre!”

“É preciso que aprendas a me captar, porque uma vez que tiveres 
me apreendido, haverás de me guardar para sempre. Sou discreta e 
secreta. Não me imponho. Proponho-me, e cabe a ti me acolher. Sou 
ligeira e fugaz. Passo rapidamente e, quando parto, não volto.

Apreender-me é obra de um instante, mas duro através dos 
tempos. Chamo uma só vez; que não rejeites minha proposta!”       

 Joseph Folliet 

Fonte: Frei Almir R. Guimarães, ofm 
Deus te dê a paz! Ed. Santuário

               

O Cristo ressuscitou de entre os mortos, 

levantai-vos, vós também! 

Cristo, que dormia, desperta, 

despertai-vos, vós também! 

 O Cristo saiu do sepulcro, 

libertai-vos das cadeias do pecado! 

Por Cristo vos tornastes uma criatura nova.

Renovai-vos!

É a Páscoa do Senhor, 

é tempo da Ressurreição. 

É o começo da verdadeira vida! 

Ontem estive pregado na cruz com Cristo, 

hoje sou glorificado com ele. 

Morrendo ontem com ele, 

hoje com ele retorno à vida. 

Sepultado ontem com ele,

hoje com ele ressuscito. 

O Cristo que ressuscitou dos mortos 

renova-me também a mim em espírito 

e reveste-me do Homem Novo. 

 Aleluia! Aleluia! Aleluia!

São Gregório de Nazianzeno (séc.IV)

O grande anúncio ressoa por toda parte: Cristo 
ressuscitou! Essa é a sublime notícia que cristãos do 
mundo inteiro proclamam aos quatro cantos do 
Universo. Com sua morte e ressurreição, Cristo se torna 
cabeça da nova humanidade. É o primeiro dia de uma 
semana que não tem ocaso. (...)

Ressuscitando, Jesus vence a morte e todos os 
empecilhos à vida. A vida que brota da morte não é o 
retorno à existência física de antes, mas é vida 
completamente nova e transformada, como o 
demonstram as aparições do Senhor. Os sinais de morte 
— sepulcro, faixas e panos — ficaram para trás, já não o 
acompanham, porque ele já não é prisioneiro das 
malhas da morte, mas vive a plenitude da vida.

Para quem tem fé, fundamentada nas Escrituras, a 
história não termina no túmulo, como queriam aqueles 
que desejaram a morte de Jesus. Deus mostra que a 
força do amor é muito maior que o desejo da morte. O 
amor vence as barreiras que impedem as pessoas de 
viver e as faz acelerar os passos em busca dos 
objetivos. 

Quem ama não espera, mas faz acontecer. 

Pe. Nilo Luza, SSP
Fonte: O DOMINGO, Semanário Litúrgico Catequético-SP

Nossa mensagem
“Este é o dia que o Senhor fez: 

seja de alegria e de felicidade!” Salmo 117(118),24
Feliz Páscoa, caros paroquianos! 

Que o Senhor da Vida nos conduza por sua Palavra.
Que tenhamos força, decisão e alegria.                             

                                                                                                                        
Frei Vilmar e Fraternidade Franciscana     

E assim fala a alegria: “A vida brota da morte”
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da Ressurreição, estamos ultimando o Tríduo constatado, pelo estado do sepulcro vazio, que a APascal. Ontem à noite, nossa comunidade ausência do corpo de Jesus não pôde ser uma obra 

esteve reunida para celebrar a solene Vigília Pascal, humana.

em memória da noite santa em que Cristo 

ressuscitou. Hoje, retornamos ao templo para A inda que a  Ressur re ição se ja  um 

confirmar a verdade central da nossa fé cristã: Cristo acontecimento real que teve manifestações 

ressuscitou dos mortos. Aleluia! historicamente constatadas, ninguém foi testemunha 

ocular do acontecimento próprio da Ressurreição, e 

A Ressurreição é o fundamento da fé cristã, nenhum Evangelista o descreve. Conforme canta o 

porque “se Cristo não ressuscitou, vazia é nossa “Exsultet” da Páscoa “Só tu, noite feliz, soubeste a 

pregação, vazia é também a vossa fé” (1Cor 15, 14). A hora em que Cristo da morte ressurgia”. Como 

Ressurreição confirma tudo o que Jesus fez e evento histórico constatável pelo sinal do sepulcro 

ensinou; revela, plenamente, a natureza divina do vazio e pela realidade dos encontros entre Jesus 

Filho de Maria; vem cumprir as promessas do Antigo Ressuscitado e os apóstolos, a Ressurreição é 

Testamento e de Jesus mesmo, durante a sua vida também um acontecimento transcendente. A 

terrestre. Ressurreição é objeto de fé porque supera a própria 

história e trata-se da intervenção de Deus na ordem 
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repentinos e violentos acontecimentos da paixão, no chão preparam os discípulos para o reencontro 

ultimados pela morte do Mestre na cruz. Talvez essa com o Ressuscitado. A fé faz ver para muito além dos 

seja a razão de os discípulos não terem olhos carnais, às vezes mesmo, a seu despeito. O 

compreendido, de imediato, o que havia se passado, que viram os olhos? Um sepulcro vazio... a falta de 

e que, segundo a Escritura, Jesus havia de um corpo que devia ali jazer. Mas creram que algo de 
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felizes os que não viram, ou viram tão pouco, e 

No conjunto dos acontecimentos pascais, o acreditaram. Essa atitude deve marcar a experiência 

sepulcro vazio foi o primeiro elemento com que se cristã. O mundo, na maior parte das vezes, não nos 

depararam. A ausência do corpo não constitui em si dá a visão de que o bem, a paz e a justiça vencem, 

uma prova direta da Ressurreição. Apesar disso, o para o desânimo de muitos. Mas os cristãos creem 

sepulcro vazio é para todos um sinal essencial. O que o Reino já está entre nós, porque Cristo 

testemunho do próprio João, que se autodenomina o Ressuscitado fez a vida vencer definitivamente.

“discípulo amado”, afirma que, ao entrar no túmulo     
vazio e ao descobrir “os panos de linho no chão” (v. 6),                    Luiz Fernando Conde Sangenis
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Cristo ressuscitou, Aleluia

Domingo de Páscoa na Ressurreição do Senhor
      A pedra retirada... o túmulo vazio... O discípulo “viu e acreditou” (Jo 20,8b).

Com Cristo ressuscitamos, e desde de já somos chamados a viver uma vida de ressuscitados, 
esforçando-nos a buscar os valores do alto (cf. Cl 3,1). 

A Iniciação Cristã de Crianças e Adolescentes 
convida, e sua presença é importante! Pais e 
Responsáveis dos catequizandos são convidados a 
participar do Encontro de Formação a ser realizado 
no dia 10/04, às 19h30min.
Tema: A experiência da Páscoa na Família
Palestrante: Irmã Carolina Mureb 
Entrada: Rua Miguel Couto, 300  Aberto à comunidade

                                                                            

A Iniciação Cristã de Jovens e Adultos participa à 
Comunidade da Porciúncula que, no dia 13/04, às 
19h30min, os catequizandos receberão o 
Sacramento da Crisma pelas mãos de nosso 
Arcebispo, Dom José Francisco. 

Juntamente com o Batismo e a Eucaristia, o 
Sacramento da Crisma constitui o conjunto 
“Sacramentos da Iniciação Cristã". Segundo o 
Catecismo da Igreja Católica, por esse Sacramento, 
os fiéis são vinculados mais perfeitamente à Igreja, 
enriquecidos com uma força especial do Espírito 
Santo e, desse modo, ficam mais estritamente 
obrigados a difundir e a defender a fé por palavras e 
obras, como verdadeiras testemunhas de Cristo. Na 
cerimônia somos ungidos com o óleo do crisma; 
lembra- nos que a unção, na simbologia bíblica e 
antiga, é rica de numerosas significações: o óleo é 
sinal de abundância e de alegria, purifica e torna 
ágil. É sinal de cura, pois suaviza as contusões e as 
feridas e torna radiante de beleza, saúde e força. 

“Ele devia ressuscitar dos mortos”. (Jo 20, 9)

09 – 2ª feira 10 – 3ª feira 11 – 4ª feira 12 – 5ª feira

13 – 6ª feira 14– sábado 15 – domingo

Leituras da semana: 
“É o Senhor”! João 1,7

At 2,14.22-32
Sl 15(16),1-2a e 5.
               7-11
Mt 28,8-15

At 2,36-41
Sl 32(33),4-5.
               18-20 e 22
Jo 20,11-18

At 3,1-10
Sl 104(105),1-4.6-9
Lc 24,13-35

At 3,11-26
Sl 8,2a e 5-9
Lc 24,35-48

At 4,1-12
Sl 117(118),1-2 e 4.
                    22-24.25-27a
Jo 21,1

At 4,13-21
Sl 117(118),1 e 
                   14-21
Mc 16,9-15

At 4,32-35
Sl 117(118),2-4.16ab-18.22-24
1Jo 5,1-6
Jo 20,19-31 

Domingo da Ressurreição... 
Cristo Ressuscitado, vencedor da morte... celebremos 
com júbilo, esperança, coragem! Setor Comunicação

Anote, participe, divulgue

 A Juventude Franciscana - JUFRA – convida os jovens 
paroquianos para o seu Encontro, no dia 14/04, sábado, 
às 17h30min, na sala 4. Paz e Bem! Fernanda Naldi

09.04 – 47º aniversário da criação da Paróquia Porciúncula 

de Sant´Ana. O primeiro Pároco foi Frei Crescêncio Gilbert, ofm.

No dia 15/04, a Pastoral dos Surdos realizará o seu 8º Retiro, 

das 9h às 17h. Entrada pela Rua Miguel Couto, 300. Com toda a 

Igreja nos alegramos pela semente da Palavra de Deus semeada 

no coração dos surdos e confiamos que, pela graça, ela 

produzirá muitos frutos de perseverança. Antônio Baptista

  

Nos domingos de abril, a Cantina Sto. Antônio, em 

funcionamento, tem, como colaboradores: COR (dia 15), MESC 

(dia 22) e Pastoral da Juventude (dia 29).

Receberão o Sacramento do Matrimônio em maio/2012:

Dia 05   18h30   Frederico P.Eccard e Fernanda D. do Rosa

Dia 10   19h30   Diogo M. Rodrigues e Ana Luiza Miguez

Dia 26   18h30   Lucas M. Pereira Vinhas e Mariana P. Bazilio

             19h30   Hector José A. Concha e Marina C. Furtado 

Que tal doar, neste belo Tempo Pascal, 1kg de alimento não 

perecível às famílias usuárias do Projeto Amparo 

Fraterno/Sefras/Porciúncula? É dizer sim à vida.

O Sefras/Porciúncula necessita de nutricionista para 

atendimento voluntário. Contato: Ana Cristina, no horário 

comercial, pelo telefone 2711-2499. 

Para você, jovem – O EJC-Porciúncula acontecerá nos dias 2 e 

3/06 próximos. As inscrições começam hoje, dia 8, e se 

estendem até 25/05/2012.

Pastoral do Dízimo – Reunião dos participantes no dia 02.05, às 

15h30min, no Auditório.


